
nos quais tenhamos incorrido, por que não nos resignar­
mos às próprias deficiências, retomando o caminho reto, 
sem reações e provocações que somente dificultariam a 
nossa caminhada para a frente? 

Se abatidos na provação ou na enfermidade, porque 
insurgir-nos contra as circunstâncias temporariamente 
menos felizes a que nos encadeamos, desprezando as o-
portunidades de elevação, em nosso próprio favor? 

Em quaisquer lances difíceis do cotidiano, adotemos 
serenidade e tolerância, as duas forças básicas da pa­
ciência, porquanto, se não prescindimos da fé raciocina­
da, para não cairmos na cegueira do fanatismo, precisa­
mos da paciência, meditação e auto-análise, a fim de que 
não venhamos a tombar nos desvarios da inquietação. 
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NA ESCOLA DIÁRIA 

"Portanto, não vos inquie­
teis com o dia de amanhã, 
pois o amanhã trará os seus 
cuidados..." � Jesus. 

(Mateus, 6:34) 

me à placidez externa que estampa 
serenidade na face e conserva o pen­
samento atormentado e convulso. 

Indubitavelmente, semelhante es­
forço da criatura, na superfície das 
manifestações que lhe dizem respei­
to, é o primeiro degrau da paciência 
e deve ser louvado pelo bem que es­
palha. 

Paciência real, entretanto, não 
é feita de emoções negativas dificil­
mente refreadas no peito e suscetí­
veis de explosão. Tolerância autên­
tica descende da compreensão e to­
dos possuímos, no íntimo, todo um 
arsenal de raciocínios lógicos, a fim 
de garantí-la por cidadela de paz na 
vida interior. 

Em qualquer dificuldade com 
que sejamos defrontados, não aufe­
riremos efetivamente qualquer lucro, 
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em nos impacientarmos, conturbando ou destruindo a pró­
pria resistência. 

Muito aluno digno perde a prova em que se acha in­
curso no ensino, não pela feição do problema proposto e 
sim pela própria excitabilidade na hora justa da promo­
ção. 

Recordemos que a vida é sempre uma grande escola. 
Cada criatura estagia no aprendizado de que necessi­

ta e cada aprendizado é clima de trabalho com oportuni­
dade de melhoria. 

Desespero é desgastes. 
Irritação é prejuízo antes do ajuste. 
Reflete nisso e, à frente de quaisquer empeços, acal­

ma-te para pensar e pensa o bastante, a fim de que possas 
acertar com a vida e servir para o bem. 
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OPOSIÇÕES 

"Eu, porém, vos digo: a-
mai os vossos inimigos e o-
rai pelos que vos perse­
guem." � Jesus. 

(Mateus, 5:44.) 

Imperioso modifiques a própria 
conceituação, em torno do adversá­
rio, a fim de que se te apague da 
mente, em definitivo, o fogo da a-
versão. 

Isso porque o suposto ofensor 
pode ser alguém: 

que age sob a compulsão de 
grave processo obsessivo; 

que se encontra sob o guante 
da enfermidade e, por isso, inabilita­
do a comportar-se corretamente; 

que experimenta deploráveis en­
ganos e se acomoda na insensatez; 

que não pode enxergar a vida 
no ângulo em que a observas. 

E que nenhum de nós encontre 
motivos para lhe reprovar o desajus­
te, porquanto nós todos somos ainda 
suscetíveis de incorrer em falhas la­
mentáveis, como sejam: 

cair sob a influência perturba-
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